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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 02 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Neste artigo, buscou-se discorrer 
sobre a inclusão de alunos com Altas Habilidades 
e  Superdotação, por meio da pesquisa 
bibliográfica, com autores que abordam sobre 
o tema. A educação inclusiva é foco de muitas 
discussões há muito tempo, mas é a partir da 
década de noventa que toma mais proporção, 
com a ocorrência de movimentos e aprovação 
de leis que dão suporte a educação inclusiva, 
como a Declaração de Salamanca, em 1994. 
A educação inclusiva é foco de diversos 
estudos científicos que abordam sobre suas 
especificidades, desafios e perspectivas, no 
sentido de valorização da diversidade, como 
alunos com Altas Habilidades e Superdotação. 
Esse público é caraterizado por alunos que 
apresentam desempenho em diferentes 
áreas, superior aos demais educandos de sua 
idade, havendo a necessidade da realização 
de adaptação curricular, para contemplar as 
necessidades educacionais, haja vista, que 
a escola nem sempre é motiva e desafia as 
habilidades e talentos destes alunos. A falta da 
realização de um trabalho pedagógico faz com 
que muitos alunos deixem de frequentar a escola, 
porque na maioria das vezes, esses educandos 
precisam ter as suas habilidades reconhecidas e 

motivadas pelos professores. Portanto, para que 
a inclusão de alunos com Altas Habilidades ocorra 
é preciso mudanças de paradigmas, não só por 
parte dos professores, mas do poder público, 
com a elaboração e aprovação de políticas 
públicas que contemplem as pessoas com Altas 
Habilidades e Superdotação, instalação de Salas 
de Recursos Multifuncionais – SRM para atender 
este público, bem como, ações que possibilitem 
a valorização dos talentos e habilidades para o 
melhor desenvolvimento integral destes alunos e 
o acompanhamento de multiprofissionais.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão. Altas Habilidades 
e Superdotação. Diversidade.  

INCLUSION OF STUDENTS WITH HIGH 
SKILLS AND GIFT: CHALLENGES AND 

ANXIES
ABSTRACT: In this article, we sought to discuss 
the inclusion of students with High Skills and 
Giftedness, through bibliographic research, 
with authors who address the topic. Inclusive 
education has been the focus of many discussions 
for a long time, but it is from the nineties onwards 
that it takes on more proportions, with the 
movement and approval of laws that support 
inclusive education, such as the Declaration of 
Salamanca, in 1994. Inclusive education is the 
focus of several scientific studies that address 
their specificities, challenges and perspectives, 
in the sense of valuing diversity, as students 
with High Skills and Giftedness. This audience 
is characterized by students who perform in 
different areas, superior to other students of their 
age, with the need for curricular adaptation to 
address educational needs, given that the school 



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 2 Capítulo 14 176

is not always motivating and challenging skills and talents of these students. The lack 
of carrying out a pedagogical work causes many students to stop attending school, 
because most of the time, these students need to have their skills recognized and 
motivated by teachers. Therefore, for the inclusion of students with High Skills to occur, 
paradigm changes are necessary, not only on the part of teachers, but also of the 
public authorities, with the elaboration and approval of public policies that contemplate 
people with High Skills and Giftedness, installation of Multifunctional Resource Rooms 
- SRM to serve this audience, as well as actions that enable the valorization of talents 
and skills for the best integral development of these students and the monitoring of 
multiprofessionals.
KEYWORDS: Inclusion. High Skills and Giftedness. Diversity.

INTRODUÇÃO
A inclusão é motivo de discussão entre os profissionais da educação que se 

deparam com inúmeras situações, com as quais apresentam dificuldades em lidar 
devido a falta de formação, ou pelo fato da falta do correto diagnóstico de alunos com 
Altas Habilidades Superdotação e Altas Habilidades, porque foca-se principalmente 
nas dificuldades apresentadas pelos alunos e não em suas habilidades e talentos.  A 
educação inclusiva é objeto de muitas discussões, compete aos professores a busca 
por formação para acompanhar as transformações trazidas por ela, principalmente 
com relação à maneira como desenvolve-se as práticas pedagógicas com aluno em 
processo inclusivo.  

Nesse sentido, é importante a identificação de alunos com Altas Habilidades 
e Superdotação, para que os educadores possam desempenhar um ensino mais 
enriquecedor que contribua para a inclusão, não só no contexto escolar, mas na 
sociedade como um todo, desenvolvendo as habilidades e os talentos desses 
alunos. Muitas vezes, pelo fato desses alunos estarem numa sala de aula do ensino 
regular, muitos consideram que eles já estão incluídos, mas há muitos desafios que 
permeiam este processo, como a não oferta de um trabalho pedagógico diferenciado 
que estimule e desafie as suas capacidades, habilidades e talentos, fazendo com 
que estes educandos desanimem e se evadam da escola.  

ASPECTOS HISTÓRICOS  RELACIONADOS A INCLUSÃO 
A inclusão é um aspecto positivo, no entanto, para que ela aconteça realmente, 

requer a mudanças de paradigmas até então vigentes, exige que haja mudança de 
concepção dos profissionais da educação e da sociedade, no intuito de modificar a 
visão preconceituosa acerca da diversidade que compõe o espaço escolar. 

Dessa maneira, falar sobre a inclusão:



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 2 Capítulo 14 177

{...} sobre educação especial/inclusiva atualmente é dialogar com 
uma sociedade que se prepara para enfrentar paradigmas quanto à 
questão da diferença, não se tratando apenas dos fatores físicos ou 
psíquicos mais colocando a própria formação da identidade sobre 
questionamento, caracterizando e exemplificando no meio o conceito 
da diversidade (SANTOS E AURELIANO, 2012, p, 3).  

Conforme Mrech (1997), a inclusão de deficientes torna-se mais expressiva 
a partir da Declaração de Salamanca, pois com a elaboração desse documento 
que enfatiza a “Educação Para Todos”, elaborado por um grupo de especialistas 
da UNESCO, passa-se a priorizar o acesso a educação para todas as pessoas, 
principalmente os deficientes. 

Segundo Soares (2006), em 1994, em Salamanca, na Espanha realizou-
se a “Conferência Mundial sobre as Necessidades Educativas Especiais”, que foi 
determinante para impulsionar a educação inclusiva em todo o mundo. A Declaração 
de Salamanca objetiva-se a demonstrar que as escolas deveriam acolher e incluir 
todas as crianças, independente de suas características intelectuais, físicas, 
mentais, sociais, emocionais e linguísticas. Muitos países, inclusive o Brasil adotou 
esse documento, assim nos sistemas educacionais houve diversas mudanças, 
visando atender todos os alunos. Esse documento enfatiza que todas as instituições 
de ensino atendam as necessidades apresentadas por cada aluno e que instruam 
de forma inclusiva. 

Esse documento fez com que a educação especial tivesse maior expansão, 
possibilitando que crianças deficientes fossem integradas nas salas de aula da 
rede regular de ensino, o que acarreta em um grande aprendizado tanto para os 
alunos “normais”, quanto para os alunos deficientes, pela convivência, trocas de 
experiências e convívio em um ambiente real com crianças da sua idade.  

Para Glat (2009) a Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994) influenciou de 
forma bem significativa às decisões políticas brasileiras no Ministério da Educação, 
no que concerne as políticas sociais e à atenção educacional com relação aos 
alunos portadores de necessidades educativas especiais.  

Segundo Glat (2009) movimentos sociais a favor dos direitos humanos 
contribuíram para que os indivíduos com necessidades educacionais especiais 
conquistassem o direito de exercer o seu papel de cidadania, tendo plena 
participação social e essas conquistas orientaram a reformulação de marcos legais 
para o sistema educacional.   

Dentre esses marcos históricos, pode-se destacar a Declaração dos Direitos 
Humanos de Viena (UNESCO, 1993) que defende o princípio da diversidade, 
enfatizando o direito à igualdade de todos: “o reconhecimento da pluralidade de 
sujeitos portadores de direitos e de seus direitos específicos como parte integrante 
e indivisível da plataforma universal dos Direitos Humanos” . 
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Dessa forma, implantou-se a política inclusiva, englobando todas as 
diferenças, o que constitui um grande desafio para a educação brasileira, ou seja, 
de atender e formar todos os alunos, independente de sua condição, seja ele, 
portador ou não de necessidades educacionais especiais. Alguns alunos que não 
possuem deficiência, também possuem dificuldades de aprendizagem. Não deve-
se ter atenção especial somente com o aluno com deficiência, mas com todos os 
alunos, promovendo a inclusão e o direito à educação para todos.  

As escolas encontram-se frente a um grande desafio que é o de desenvolver 
propostas curriculares e ações visando à plena formação de todos os alunos, 
principalmente os alunos com deficiências, porque embora com muito avanço nesse 
sentido, a inclusão não vem sendo realizada de forma efetiva. Há necessidade de 
avançar bastante para que a inclusão aconteça, a comunidade precisa ter maior 
envolvimento, não só dos professores, mas dos pais, dos alunos e da sociedade 
em geral. A política da inclusão é um fator muito positivo, mas deve ser uma 
responsabilidade de todos. 

Mantoan (2002) e Domiciano (2012) ressaltam que a inclusão tem como 
principal característica a valorização das diferenças, a heterogeneidade e a 
diversidade do processo de construção coletiva e individual. A educação inclusiva 
constitui um paradigma educacional fundamentado na concepção de direitos 
humanos, que conjuga igualdade e diferença como valores indissociáveis, e que 
avança em relação à ideia de equidade formal ao contextualizar as circunstâncias 
históricas da produção da exclusão dentro e fora da escola. (BRASIL, 2008, p. 1)

Iniciativas sobre a inclusão vem acontecendo há muitos anos, a inclusão é 
defendida e está garantida por Lei de Diretrizes e Bases n. ° 9394/96 e também pela 
Constituição Federal. A busca por direitos iguais e a criação de práticas inclusivas 
começam a serem manifestadas com bons resultados nos ambientes educacionais, 
lazer, esporte e trabalho. 

No Brasil, historicamente não houve uma rígida institucionalização para 
atender essas pessoas, com base nos modelos de outros países, que se originaram 
a partir da ideia de normalização, integração e inclusão educacional. 

O direito à educação é garantido por lei, com uma educação de qualidade 
para todos, implica, dentre outros fatores, num redimensionamento de todo o 
contexto escolar, considerando não somente a matrícula, mas, principalmente, a 
valorização das aptidões e respeito às diferenças. Assim, o resgate dos valores 
culturais, que fortalecem a identidade e o coletivo populacional, propõe preparar 
para o enfrentamento de desafios com a oferta da educação inclusiva e de 
qualidade para todos, sendo respeitadas as características próprias de interesses e 
ritmos de aprendizagem. Desafio que a escola por seu histórico de homogeneidade 
e segregação mantido, até então, não está apta para lidar com a diversidade 
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(SANCHES, 2009). 
Ferreira e Nunes, (1997) apud Domiciano e Santos (2012) discorrem que 

é somente em 1993, que foi aprovado pela Câmara dos Deputados, o projeto que 
defende a educação especial no Brasil, cuja redação foi alterada para reforçar a 
ideia Constitucional da integração escolar, porque o primeiro projeto de  inclusão 
de Darcy Ribeiro (1992), não retratava as diretrizes para a integração. Sendo que 
a primeira tentativa para amenizar a exclusão de pessoas com deficiências no 
sistema escolar foi chamada de classe especial dentro da escola de ensino regular. 
A segunda proposta, foi a de integrar esses sujeitos no ensino regular, propiciando a 
inserção na mesma sala de aula do ensino regular juntamente com os alunos ditos 
normais. 

Nesse sentido, Beyer (2003, p. 3) enfatiza que:

Não são apenas as/os professoras/es que se percebem, de certa 
forma, impotentes. Também a escola como um todo (equipe 
pedagógica, recursos materiais, funcionários/as de apoio, etc.) vê-se 
como tal. Um dos questionamentos que se escuta com frequência 
é o seguinte: se já é difícil atender a heterogeneidade do alunado 
“tradicional”, com tantos casos de alunos em condições precárias de 
aprendizagem, ameaçados, potencialmente, de fracasso e exclusão 
escolar, como a escola poderá dar conta da demanda extra do 
atendimento dos alunos com deficiência? Tal interrogação é um sinal 
evidente do despreparo das escolas para converterem o projeto da 
educação inclusiva em um ato operacionalizável.   

Alguns educadores alegam que devido a grande quantidade de alunos 
nas salas de aula não há como trabalhar com alunos portadores de necessidades 
educacionais especiais. Dessa forma, o que ocorre é a exclusão desses alunos.  

Fernandes (2007, p. 78) enfatiza que:  

A exclusão tem sido um problema comum tanto ao contexto regular 
quanto ao especial de educação. O ensino regular tem mecanismos 
de exclusão que atingem uma ampla gama da população escolar, 
imputando-lhes a responsabilidade pelo seu fracasso devido a 
problemas orgânicos {...} ou privações culturais e econômicas {...}. Os 
elevados números do fracasso e da evasão escolar demonstram que 
não são apenas os alunos com deficiência os objetos de exclusão da 
escola que está aí.  

Alguns educadores ressaltam não estarem preparados e alegam não terem 
formação especializada para trabalhar com esses alunos, o que dificulta a realização 
de uma prática pedagógica diferenciada.

Fernandes (2007) acentua que a forma como o docente encaminha o trabalho 
pedagógico também é uma das causas de exclusão.

Deve-se ter em mente que: 
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O que se deve ter em mente é que a inclusão de crianças com 
necessidades educativas especiais no ensino regular, há que se 
contar com professores preparados para o trabalho docente que se 
estribem na perspectiva de diminuição gradativa da exclusão escolar 
e da qualificação do rendimento do alunado, ao mesmo tempo em 
que, dentro dessa perspectiva, adquira conhecimentos e desenvolva 
práticas específicas necessárias para a absorção de crianças com 
necessidades educativas especiais (FERNANDES, 2007, p. 79).  

Dessa forma, a educação inclusiva impõe ao educador do ensino regular 
um conjunto de conhecimentos diferenciados, para que ele atenda dificuldades 
educacionais apresentadas pelos alunos.  

Fernandes (2007, p. 81) assinala que para que se efetive uma política de 
formação do professor que atue no ensino regular e para que essa formação não 
se dissocie da formação do professor de educação especial, oferecendo subsídios 
teórico-metodológicos para a sua atuação em contextos inclusivos, algumas 
diretrizes devem ser entendidas:   

- Oferecer a perspectiva de que grande parte dos problemas 
enfrentados pelas crianças com necessidades educacionais especiais 
são comuns às dificuldades apresentadas por crianças consideradas 
normais e que são decorrentes de processos pedagógicos 
inadequados;  

- Prever formação teórica sólida à docência no ensino fundamental 
no que se refere aos diferentes processos e procedimentos 
pedagógicos envolvidos tanto no 

‘saber’ como ‘saber fazer’;  

- Oferecer formação que possibilite a compreensão global 
do processo educativo em escola regular que responda à 
heterogeneidade dos alunos, contemplando suas diferenças, entre 
elas as das crianças com necessidades educacionais especiais;  

-  Não cristalizar características das crianças com necessidades 
educacionais especiais como se elas fossem inerentes à condição de 
deficiência e não resultantes de relações sócio-históricas vivenciadas 
pela criança;  

- Contemplar formação sobre estratégias metodológicas e 
procedimentos pedagógicos específicos decorrentes das diferentes 
necessidades educacionais especiais.   

As propostas das diretrizes acima expostas são uma forma de 
encaminhamento metodológico para os professores e permite que eles tenham 
uma visão maior sobre a inclusão, assim eles podem desenvolver trabalhos 
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pedagógicos voltados para a inclusão de todos os alunos, uma vez que a escola é 
um lugar muito rico que engloba a diversidade.  

Beyer (2003, p.6) expõe que:  

A inclusão é considerada assim, como uma modalidade educativa que 
envolve todos os membros da instituição no processo de atendimento 
à diversidade de alunos. Como implicação, requer o reconhecimento 
da igualdade, de valores, de direitos e de atitudes que reflitam 
coerência entre o que se diz e se faz.  

É a partir do momento que houver a conscientização sobre a importância da 
inserção da diversidade no espaço escolar, formada pelos alunos, a inclusão vai 
acontecer, todos devem ter o papel de formar o aluno, um cidadão crítico e capaz de 
enfrentar e superar os desafios presentes no mundo contemporâneo.  

Segundo Sabatella (2006) a palavra superdotado era utilizada para identificar 
indivíduos que se colocavam numa faixa superior a cinco por cento da população, 
depois de um teste geral, ou seja, que apresentavam uma inteligência muito maior.   

Na atualidade, o termo superdotação vai muito além do que esses testes 
podem apresentar. Muitas escolas, organizações, pais, educadores e outros 
profissionais não se sentem à vontade para utilizar esse termo, isto porque passa a 
ideia de que esses alunos são “melhores, mais inteligentes” do que os outros.  

Ferraz (2011, p. 6) salienta que o termo “habilidades acima da média” diz 
respeito:  

[...] aos comportamentos observados, relatados ou demonstrados que 
confirmariam a expressão de traços consistentemente superiores em 
qualquer campo do saber ou do fazer. Assim, tais traços apareceriam 
com frequência e duração no repertório de uma pessoa, de tal forma 
que seriam percebidos em repetidas situações e mantidos ao longo 
de períodos de tempo.  

Sabatella (2006) ressalta que por muito tempo, buscou-se encontrar outra 
nomenclatura para designar alunos com elevada inteligência, dessa forma:   

A tentativa de se chegar a um consenso de nomenclatura é uma 
preocupação também presente em diversos países e está relacionada 
com a resistência contra os termos superdotação ou superdotado, 
por favorecer a interpretação de que o indivíduo superdotado seja 
superior em relação aos outros. A expressão altas habilidades parece 
mais acessível e amena, pois tem sonoridade mais aceitável para 
educadores e pais.  

Sabatella (2006) destaca que no ano de 1995, a Secretaria de Educação 
Especial do Ministério da Educação utilizou a expressão “altas  habilidades/
superdotação”, especialmente nas diretrizes para implementação de programas para 
esses alunos. Essa expressão foi muito usada durante alguns anos, principalmente 
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nos textos, pois parece ser uma expressão mais leve, do que superdotação que 
passa a impressão de que os superdotados são superiores às outras pessoas.  

Com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB/96) que 
regulamenta a Educação Especial como uma modalidade de educação escolar que 
permeia todas as modalidades de ensino que dá o direito de acesso e permanência 
no ensino regular de todos os alunos com necessidades educacionais especiais, 
escolheu a terminologia “superdotado” a todos esses alunos, e, é essa palavra que 
foi legalmente determinada, assim todas as instituições ou associações passam 
utilizá-la, se adequando a nova terminologia.  

Ferraz (2011) salienta que a Política Nacional de Educação Especial do 
Ministério da Educação / Secretaria de Educação Especial (1994) adota o conceito 
de Marland, que define como pessoas – crianças e adultos com altas habilidades / 
superdotação:  

As que apresentam desempenho acima da média ou elevada 
potencialidade em qualquer dos seguintes aspectos, isolados ou 
combinados: capacidade intelectual geral; aptidão acadêmica 
específica; pensamento criativo ou produtivo; capacidade de 
liderança; talento especial para artes e capacidade psicomotora 
(FERRAZ, 2011, p. 6).  

Rodrigues (2010) ressalva que para identificar alunos com superdotação, 
o professor deve desconfiar de estudantes com vocabulário muito avançado, 
perfeccionistas, contestadores, sensíveis a temas mais abordados por adultos e 
que não gostem da rotina.  

 Conforme Rodrigues (2010, p. 5) as crianças superdotadas não são iguais e 
se dividem em vários perfis:  (ver)  

-Capacidade Intelectual Geral: Crianças e jovens assim têm grande 
rapidez no pensamento, compreensão e memória elevadas, alta 
capacidade de desenvolver o pensamento abstrato, muita curiosidade 
intelectual e um excepcional poder de observação;  

-Aptidão Acadêmica Específica: Nesse caso a diferença está em: 
concentração e motivação por uma ou mais disciplinas, capacidade 
de produção acadêmica, alta pontuação em testes e desempenho 
excepcional na escola.  

-Pensamento Criativo: Aqui se destacam originalidade de pensamento, 
imaginação, capacidade de resolver problemas ou perceber tópicos 
de forma diferente e inovadora.  -Capacidade de Liderança: Alunos 
com sensibilidade interpessoal, atitude cooperativa, capacidade 
de resolver situações sociais complexas, poder de persuasão e de 
influência no grupo.   
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-Talento Especial para Artes: Alto desempenho em artes plásticas, 
musicais, dramáticas, literárias ou cênicas, facilidade para expressar 
ideias visualmente, sensibilidade ao ritmo musical;  

-Capacidade Psicomotora: A marca desses estudantes é o 
desempenho superior em esportes e atividades físicas, velocidade, 
agilidade de movimentos, força, resistência, controle e coordenação 
motora fina e grossa.  

Sabatella (2006, p. 60) diz que há muitos traços que podem identificar um 
indivíduo superdotado e alguns autores referem-se, mais frequentemente, às 
características típicas dessas pessoas:  

É curioso;  

É persistente;  

É crítico de si mesmo e dos outros;  

Tem um senso de humor altamente desenvolvido;  

Não é propenso a aceitar afirmações, respostas ou avaliações 
específicas;  

Entende com facilidade princípios gerais;  

Alunos com superdotação apresentam habilidades fora do comum, é preciso 
que nós, professores saibamos identificar e reconhecer esses alunos, para que 
possamos desenvolver um trabalho pedagógico diferenciado, que vise estimular a 
capacidade desses educandos.  

Em diversas instituições de ensino, somente pelo fato desses alunos 
frequentarem a rede regular de ensino, tem-se a ideia de que eles já estão incluídos: 
“O professor precisa reconhecer e responder à diversidade, acolher as diferentes 
potencialidades, características, ritmos de aprendizagem” (LIMA, 2003, p. 7).  Há 
necessidade da adaptação curricular com conteúdos que desafiem este aluno.

A esse respeito Sabatella (2006, p. 80) destaca que:

A associação de atividades adequadas pode tornar-se efetiva 
e contribuir  para a descoberta dos talentos, pois o pleno 
desenvolvimento das potencializadas do aluno demanda, além de 
oportunidades educacionais, professores interessados e  conscientes 
das necessidades diferenciadas da sua clientela.  

Dessa forma, para que realmente a aprendizagem ocorra com todos os 
alunos, principalmente que alunos com superdotação sejam incluídos na rede de 
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ensino regular, é preciso que os professores estejam preparados para reconhecer 
esses alunos e desenvolver um trabalho diferenciado.  

Oliveira e Vestena (2017) afirmam que é necessário que os profissionais da 
educação desenvolvam um olhar multidimensional e individualizado para os alunos 
com Altas Habilidades e Superdotação, analisando os aspectos psicológicos, 
biológicos, culturais e sociais. As pessoas com Altas Habilidades e Superdotação 
apresentam necessidade de atenção e de um olhar diferenciado em relação as suas 
habilidades e aptidões para que tenha bom desenvolvimento. 

Almeida et.al (2017) acentuam que os alunos sobredotados possuem 
uma relação proactiva e autorregulada com o ensino e aprendizagem, buscando 
sempre obter mais informação, buscando construir o conhecimento através 
de uma organização adequada da nova informação. Entretanto, mesmo tendo 
características positivas e promotoras da aprendizagem, alguns destes alunos não 
são bem sucedidos na escola.  

Sabatella (2006) expressa que há diferenças marcantes entre meninos e 
meninas superdotados. Geralmente, as meninas superdotadas enfrentam pressões 
sociais nas escolas, preferindo esconder-se. No ambiente familiar, elas sentem mais 
liberdade e podem ser elas mesmas para interessar-se e perseguir aquilo que as 
intrigue.  

De acordo com Sabatella (2006, p. 68) apud Kerr (1994, p. 116): “A sociedade 
desperdiça a inteligência feminina cria um modelo que direciona as mulheres 
superdotadas para uma vida mediana e elas têm, em grande escala, se adaptado 
a essa norma”.    

Lima (2003, p. 3) expressa que devido às inúmeras tarefas a elas atribuídas, 
não há tempo para elas desenvolverem suas habilidades, ou algo de seu interesse:  

O que ocorre com a maioria das mulheres é que o volume de 
atribuições impede que tenham tempo para desenvolver o seu campo 
de maior interesse e habilidade — expertise. Muitas meninas são 
cobradas pelas famílias a se dedicar mais às atividades manuais e 
domésticas enquanto os meninos são estimulados a se empenhar nas 
atividades acadêmicas. Por esse motivo, muitas mulheres nem se dão 
conta de seu potencial (LIMA, 2003,  p. 3).  

Sabatella (2006, p. 69) expressa que geralmente as meninas internalizam 
mensagens sutis, que subestimam a realização feminina e muitas vezes por volta 
dos onze anos, elas não reconhecem que têm talentos e se percebem, guardam 
para si, como um segredo.   

A discrepância entre a auto-imagem e a habilidade, podem adotar formas 
diferenciadas, dependendo de suas características e de sua formação. As meninas 
podem ser aquelas que:  
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Têm boa produção, mas ficam cegas a suas realizações;  

Têm resultados baixos, apesar de sua habilidade elevada, atribuindo 
seu fraco desempenho a pouca inteligência;  

São desinteressadas na escola ou no desempenho e sobressaem-se 
socialmente, às vezes, assumindo a popularidade e a liderança de 
maneira negativa (SABATELLA 2006, p. 34);  

Sabatella (2006) afirma que normalmente as meninas precisam de apoio e 
liberdade para desenvolver-se, por sua vez, as meninas superdotadas necessitam 
de um apoio que sofre, de modo particular, a interferência do dilema que o talento 
traz à posição das mulheres em nossa sociedade.   

Como característica das mulheres superdotadas, pode-se enfatizar o 
perfeccionismo: 

Além da manifestação dessa característica em atividades diárias, 
algumas mulheres chegam ao extremo de projetar para si mesmas, 
objetivos e padrões tão elevados quanto inatingíveis, o que as leva a 
altos níveis de frustração. (LIMA, 2003, p. 5).  

Almeida et.al (2017) ressalta que as necessidades educativas e intelectuais 
de alunos com Altas habilidades e Superdotação nem sempre são identificados 
nos contextos educativos, é preciso que essa situação seja revertida através da 
identificação de alunos que apresentam capacidades intelectuais mais acentuadas, 
para que sejam implementados programas educativos especiais para atender estes 
alunos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste trabalho, buscou-se discutir sobre educação inclusiva de alunos com 

Altas Habilidades e Superdotação, bem como, os anseios e desafios que permeiam a 
educação destes alunos. Não basta somente matricular o educando em uma escola, 
é preciso que sejam desenvolvidas adaptações curriculares, ações e estratégias 
para contemplar as especificidades de cada aluno. 

A resposta educativa deve ser elaborada, levando em conta cada situação 
de aprendizagem, em interação com o contexto escolar, onde o aluno estuda. 
Portanto, existem diversos desafios que permeiam a inclusão de alunos com Altas 
Habilidades e Superdotação, dentre eles, a avaliação e diagnóstico destes alunos, 
que muitas vezes, não são diagnosticados e não é realizado um trabalho pedagógico 
diferenciado, visando o desenvolvimento, a valorização das habilidades e talentos 
destes educandos. 
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Outro aspecto importante para que a educação inclusiva ocorra diz respeito 
a formação de professores para atuarem com esses alunos. Esse aspecto foi 
mencionado nos trabalhos estudados, sendo um fator de grande importância, muitos 
professores dizem estar despreparados, inclusive os professores de Educação 
Física para lidarem com a inclusão de alunos com deficiência e sentem dificuldade 
em trabalhar com esses alunos. Portanto, faz-se necessária a formação continuada 
para esses profissionais visando promover a educação inclusiva. 

Nessa perspectiva fica evidente que mesmo equipada com soluções 
arquitetônicas ou mobiliárias, a escola, para efetivar um atendimento digno, de 
acordo com os princípios e objetivos da educação inclusiva, deve interiorizá-los 
em sua prática educativa, para que realmente a educação inclusiva aconteça. É 
preciso que haja uma mudança nos paradigmas até então vigentes no contexto 
escolar. A escola deve ser um espaço acolhedor e reconhecedor da diversidade, 
desenvolvendo ações que promovam a efetivação da inclusão, formando todos os 
alunos. 
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